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Entre os congressos, que nesta opor- 
tunidade se têm realizado no nosso 
país e no estrangeiro, é de interesse 
evidente, focar dois, pelo seu valor hu- 
mano e significado histórico e cultural. 

O de S. Martinho de Dume, que teve 
lugar em Braga, e o das Conversações 
Luso-Brasileiras, que se efectuou em Was- 
hington. 

Este intercâmbio de homens de vá- 
rios países e de inteligências e culturas 
diferentes, ainda que irmanados por ideias 
e sentimentos comuns, à volta dum pro- 
grama de trabalhos e tendo por mira al- 
cançar determinada finalidade, são va- 
liosos sob todos os aspectos, & de pro- 
velto social, moral e cultural indiscutí- 
vel, 

Os homens aproximam-se, estendem 
as mãos uns aos outros, confraternizam, 
expoem e ventilam 4s suas teses, es- 
clarecendo-as, comentando-as e ajustan- 
do-as à luz de críticas e de Observa- 
ções que se fizeram e de conclusões e 
de resultados a que se chegou. 

Solidarizando-se os espíritos, comuni- 
cando-se as inteligências, unificando-se 
as almas, aproximam-se as pátrias, iden- 
tificam-se as culturas e alarga-se e in- 
tensifica-se o sentimento de simpatia, 
de atração pessoal e de fraternidade hu- 
mana. 

S. Martinho de Dume foi uma egré- 
gia figura moral, refiglosa e cultural do 
século VI da era cristã. 

Tinha o arcabolço dum verdadeiro re- 
formador social e espiritual. Por onde 
passou ficaram indelêvelmente impres- 
sos os reflexos da sua alma de santo, 
de místico e de sábio e inapagáveis as 
dedadas do seu apostolado ético, social 
e relígioso. 

O século VI foi uma das épocas dra- 
máticas, críticas e de profunda transfor- 
mação da Humanidade e da História. 

O imenso império romano do ociden- 
te estava desfeito. 

As invasões dos bárbaros sucediam-se 
umas atrás das outras, sendo difícil es- 
tabelecer a ordem, a segurança e a paz. 

Se houve período da História em que 
era necessário homens e instituições à 
altura da gravidade da hora e da gran- 
deza dos acontecimentos, foi precisamen- 
te essa, 

E, de facto, nem faltaram os homens 
nem as Instituições requeridas pelos trans- 
cendentes movimentos da História. 

O Cristianismo e as instituições cató- 
licas desempenharam nessa alta idade 
média uma função de unidade, de or- 
dem, de aperfeiçoamento e de orienta- 
ção moral, social e espiritual, que não 
podem ser olvidadas ou diminuidas. pe- 
la crítica histórica. 

Prepararam o mundo cristão moderno. 
Nesse tempo encontravam-se frente a 

frente dois tipos de homem e duas ar- 
quitecturas sociais. 

Os fomanos e os romanizados, isto é, 
aqueles que não sendo romanos, já es- 
tavam debaixo do influxo da civilização, 
das ideias e dos costumes da sociedade 
romana, 

E os bárbaros, de diversas procedên- 
clas, com um carácter comum a distin- 

guitos: o amor à independência, os há- 
bitos da vida livre e de sangue impe- 
tuoso, viril, herólco e novo, ávidos de 
gozar as opolências, o luxo e as rique- 
zas da decadente sociedade romana, 

Entre eles, procurando fundi-los, arga- 
massá-los, convertê-los, ergula-se o es- 

tandarte espiritual dos homens da igre- 
ja cristã, herdeiros da cultura grego-ro- 
mana, sabiamente combinada com os 
ensinamentos e a experiência do velho 
testamento e a mensagem viva, revolu- 
cionária e eterna do novo evangelho. 

S. Martinho de Dume pertencia a es- 
se extraordinário escol do Cristianismo 
e da igreja, espíritos simultâneamente 
místicos e activos, que desempenharam 
naquela época uma função histórica. 

Converter os bárbaros, amansá-los, ins- 
truindo-os e educando-os nas lições da 
antiga cultura clássica, e agasalhando-os 
e -cobrindo-os com a mesma bandeira 
moral e espiritual. 

Em- duas palavras: formar cristãos e 
prepatá-los para as ciclónicas e ingentes 
tarefas da idade-média, que criaram as 
nações modernas e a nova clvilização 
latina, europeia e ocidental, depois de 
repelidas a invasão e a ocupação musul- 
manas. 

Foi essa a sua fundamental missão 
histórica, no noroeste da península, ocu- 
pada pelos suevos, constituido por ter- 
ritório que mais tarde se tornou portu- 
guês e espanhol. 

.* . E 
As conversações luso-brasileiras em 

que tomaram parte intelectuais portu- 

gueses, norte-americanos e brasileiros, 

com luzida representação oficial, foi um 

acontecimento de relevo cultural e de 

consoladoras promessas e esperanças pa- 
ra o Mundo português, 

Essencialmente, tendo por objecto a 

vulgarização, o conhecimento, o estudo 
da língua, da literatura, da história, da 
cultura e do panorama mental brasileiro   

O dia Il de Novembro 
Truman, presidente dos Esta- 

dos Unidos da América, numa pro- 
clamação dirigida ao seu povo, 
pede-lhe que na data acima de- 
signada, preste homenagem aos 
que cairam no estrangeiro na lu- 
ta pela liberdade, declarando que 
este aniversário deve ser feriado 
dedicado à causa da paz mundial, 
pelo que a bandeira da grande 
nação aparecerá arvorada em lo- 
dos os edifícios governamentais, 

Muito bem, 
ii ig mi 

Oo TEMPO 

Com a entrada de Novembro, 
o frio começa a intensificar-se, 
abandonando o prego os agasá- 
lhos dos que teimavam em resis- 
tir-lhe. 

Se é assim todos os anos... 
gm 

MINISTRO DAS OBRAS PÚBLICAS 
Esteve na tarde de domingo 

nesta cidade êste membro do 
Govêrno o qual era acompanhado 
pelo sr, eng. Sá e Melo e pelo 
seu secretário. Visitou as obras 
da ponte-praça e do novo liceu em 
curso, tendo antes de se retirar 
para Lisboa trocado impressões 
com os tecnicos camarários, 

REGAR a nc pe Em 

imnistia 

Foi promulgada ultimamente 
pelo Govêrno uma lei que abran- 
geu grande número de implica- 
dos nos delitos contra a econo- 
mia da Nação. 

Entre os quais alguns dos que 
estão a ser julgados no tribunal 
da nossa comarca, 

Efemérides 
Faz hoje 88 anos que Aveiro 

recebeu a desoladora notícia de 
ter falecido em Lisboa um dos 
seus filhos mais dilectos— José 
Estévão Coelho de Magalhães. 

Pertence à galeria dos nossos 
maiores o eloquente tribuno e 
valoroso soldado das campanhas 
da Liberdade, que com os fulgo- 
res do seu talento tanto honrou 
a nossa terra, que se cobriu de 
pesados crepes. 

A sua memória, que o bronze 
perpetua, é venerada, e sê-lo-á 
sempre por todos os aveirenses 
dignos deste nome, 

q * + 

Outra data triste passa tam- 
bém hoje: a da morte, em Da- 
vos Platz (Suissa) do vigoroso 
jornalista França Borges, fun- 
dador do Mundo, que na im- 
prensa republicana do país ocu- 
pou lugar de destaque. 

O regimen muito lhe ficou 
devendo, tendo durante a pro- 
paganda experimentado toda a 
espécie de perseguições, que, 
longe de o fazerem arripiar ca- 
minho, mais o encorajaram a 
prosseguir na luta pelo ideal 
que acalentava com ardor desde 
a mocidade, 

Os funerais do malogrado jor- 
nalista realizaram-se em 19 de 
Novembro de 1915, em Lisboa, 
com invulgar imponência, fazen- 
do-se O Democrata representar 
nessa manifestação de sentimen- 
to, pelo nosso desventurado ami- 
go Beja da Silva, de saudosa 
memória. 
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e português, as suas consequências hão- 
-de sentir-se no futuro, estando-lhe re- 
servadas uma projecção e uma expan- 
são, que, diga-se de verdade, são intei- 
ramente justas, pois o génio português 
faz parte integrante, com muita glória, 
do génio europeu e universal. 

O Brasil é hoje uma das grandiosas, 
progressivas e modernas nações do Mun- 
do, nação ainda nova, pletórica de ri- 
quezas, em pleno crescimento; com ho- 

mens de todas as raças e continentes e 
com um património lendário, poético, li- 
terário e cultural de reconhecida impor- 
tância e originalidade. 

A' sua pleiade de artistas, literatos, 
pensadores e intelectuais é numerosa e 
afirmam-se, muitos deles, com notável 
personalidade europeia e universalista, 

O Brasil é um prolongamento de Por- 
tugal, onde a individualidade e as vir 
tualidades do génio lusfada continuam 
através dum céu, duma geografia, dum 
clima e dum hábitat diferentes, mas não 
se compreende nem se explica, sem se 
perscrutar e estudar Portugal. 

O Brasil foi um efeito da excepcional 
aventura de inteligência, de heroísmo e 
de fé empreendida pelos portugueses 
nos séculos XV e XVI. À 

Esses dois séculos de conquistas, de 
descobertas, de actos, de bravura, de 
consciência clentífica e de sabedoria po- 
lítica, constituem património da Huma- 
nidade, como expressão dos maiores e 
dos mais célebres feitos dos tempos 
modernos. 
Temos uma língua das mais belas, rl- 

cas e nobres do Mundo, e que se tem 
afirmado um instrumento eminentemen- 
te ctvilizador e cultural, 

O Mundo português não se pode con- 
siderar pequeno e dispensável. 

O Portugal metropolitano, o nosso im- 
pério ultramarino, os núcleos de popu- 
lação portuguêsa dessiminados pela Amé- 
rica e noutras partes do Mundo e o 
Brasil, formam em território, em almas 
e em valores de toda a ordem e do 
mais alto preço, um conjunto, que de- 
vidamente coordenado, deve ocupar no 
concerto das nações o lugar que legiti- 
mamente lhe pertence. 

Dar nos Estados-Unidos à língua por- 
tuguesa a categoria que outras simila- 
res já conquistaram; divulgar os valores 
tradicionais, históricos e mentais, tanto 
de Portugal como do Brasil, que o Con- 
gresso objectivou, é empreender obra 
da melhor cepa humanista e clvilizadora, 

Portugal, navegando por mares desco- 
nhecidos e descobrindo novos impérios, 
com a sua índole lúcida e com o seu 
braço heróico, resolveu problemas fun- 
damentais à evolução e ao progresso 
das sociedades modernas. 

J. CARREIRA 

Mês dos Santos 
Entrámos nele quarta-feira. E a se- 

guir, no dia 2, foi a ronda dos cemité- 
rios, cujas campas e capelas apareceram 
floridas em homenagem aos mortos que 
nos mesmos se acham sepultados. 

As igrejas, de manhã, também estl- 
veram largamente concorridas, os sinos 
dobraram a finados e muitos olhos, ma- 
rejados de lágrimas, puzeram em desta- 
que o sentimento de quantos ficaram 
sem os seus entes queridos ou amigos 
dedicados, 

Não há nada mais triste do que a 
Morte quando os vivos a encaram com 
verdadeira mágoa—já dizia um célebre 
escritor do século passado. 

mem mem 

FALTA DE ÁGUA 
Estamos a comparar o que se 

tem passado há meses na cidade 
com aquela dos engenheiros en- 
carregados de: levantarem o edi- 
fício dos correios e só se lem- 
brarem do receptáculo exterior 
para a recolha da corresponden- 
cia, depois de concluída a obra! 

Com a água sucedeu... Pois 
o que havia de suceder? Pagar- 
mos o que não chega às nossas 
casas por ainda agora estarem a 
construir-se os reservatórios para 
a sua distribuição a todos os 
domicílios! 

Esperemos, então, 
e 

Cortejo de oferendas 

Para que possa assistir o sr. 
Ministro do Interior, ficou assen- 
te que se realize em 19 do cor- 
rente e não em 12, como estava 
anunciado, em benefício do Hos- 
pital da Misericórdia. 

Em todos os lugares do conce- 
lho activam-se os preparativos 
para que desta benemérita cruza- 
da venha a resultar uma grandio- 
sa manifestação de caridade a 
que não falte o indispensável bri- 
lhantismo, 

Trabalham, também, nesse sen- 
tido os: componentes da mesa da 
Santa Casa e as comissões no-   meadas para esse fim, 

  

ANO 48.º 

Sábado, 4 de Novembro de 1950 

YVISADO PELA CENSURA 
  

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Consultas das 14 às I8 h. 

Praça do Comércio, 11 -1.º 
Residência: 

Avenida Araújo e Silva, 55 

Telefone 114 
ARNS O e Tiro 

  

  

Rei da Suécia 
Morreu, no domingo, em Esto- 

colmo, com 92 anos, Gustavo V, 
que se conservou à frente da- 
quele país durante 43, por ter 
subido ao trono em 1907, adop- 
tando a divisa—com o povo, pela 
pátria, 

Sucede-lhe o principe real Gus- 
tavo Adolfo, casado com a filha 
duma marquesa de origem britâ- 
nica, que agora será rainha. 

O novo monarca também conta 
já 68 anos de idade, 

  

Juntas de Freguesia 
Como se cumpriu a lei? 

Folheando o Código Adminis- 
trativo, lê-se no art. 258,º o se- 
guinte: 

«Nos anos em que deva proce- 
der-se à constituição da ova 
Junta de Freguesia reunir-se-á esta 
no dia 5 de Novembro para o 
efeito da verificação dos poderes 
dos seus membros, da eleição do 
presidente, secretário e tesoureiro 
e do representante da junta ao 
conselho municipal, nos casos in 
dicados na primeira parte do $ 
1.º do artigo 15.º, continuando, 
porém, a antiga junta, para tudo 
o mais, no exercício de [funções 
até 31 de Dezembro. 

$ 1º—A convocação da reu 
uiao será feita pelo presidente 
da câmara com cinco dias de an- 
tecedencia, pelo menos, por meio 
de avisos enviados aos vogais 
pelo correio, sob registo e com 
aviso de recepção, e publica- 
dos em jornais locais, se 
os houver.» 

Realmente, na cidade, ainda 
existem dois—restos de maior 
quantia, 

Mas desta vez a Câmara não 
deu por nenhum deles! 

Nem se lembrou do Ecos de 
Cacia! 

ço 19 am 

Hospital da Misoricóriia 
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Teve o seguinte movimento no 
mês de Setembro: 

Doentes existentes, 51; entra- 
ram, 99; saídos por alta, 98, e 
por falecimento, 3. 

Fizeram-se 4 operações de 
grande cirurgia e 26 de pequena; 
em diatermia e pentostatos re- 
gistaram-se 325 tratamentos; ra- 
diografias e radioscopias foram 
em número de 158; análises clí 
nicas, 480; consultas, 283; cura- 
tivos, 447 e injecções, 1.345, 

Á DESPEDIDA 
Egus 

Promovido pelos srs. drs. Adé- 
rito Madeira e Vaz Craveiro rea- 
lizou-se no último sábado no res- 
taurante Galo d'Ouro, desta ci- 
dade, um almoço em honra do 
st. comandante Guilhermino de 
Magalhães, que, como dissemos, 
vai deixar o cargo de capitão do 
porto de Aveiro afim de, após o 
tirocínio a que é obrigado, ingres- 
sar nos quadros da Marinha de 
Guerra que fôr chamado a desem- 
penhar. 

Tomaram parte uns 50 convi- 
vas, sendo a mesa de honra cons- 
tituida pelo sr. Governador Civil, 
que presidiu, e por várias enti- 
dades, tais como representantes 
dos Grémios dos Armadores de 
Pesca, da Junta Central da Casa 
dos Pescadores, Presidente da 
Junta Autónoma do Porto de Avei- 
ro, representantes das Câmaras 
de Aveiro e Ilhavo, director das 
O. Públicas, Reitor do Liceu e 
noutra os restantes inscritos, co- 
pio oticiais da Armada e do Exér- 
cito, médicos, advogados, enge- 
nheiros, professores, comercian- 
tes, industriais, etc. etc. Foram 

  

CAPITÃO-TENENTE 
GUILHERMINO MAGALHÃES 

lidos vários telegramas e cartas 
de quantos não puderam compa- 
recer, tendo no final, aos brin- 
des, usado da palavra os srs, dr, 
Adérito Madeira, Raul Fernandes, 
do Grémio dos Armadores de 
Pesca; Alberto Canipos, da Junta 
Central da Casa dos Pescadores; 
coronel Gaspar Ferreira, presi- 
dente da Junta Autónoma; dr, 
Vaz Craveiro; Governador Civil, 
que enalteceram as virtudes cÍ- 
vicas e a acção do homenageado 
durante a sua permanência entre 
nós e a quem o sr. comandante 
Magalhães, por último, agrade- 
ceu, penhorado, todas as refe- 
rências que lhe foram feitas e a 
sua família, 

O serviço foi esmerado, agra- 
dando a ementa, durante a qual 
se conversou animadamente até 
ao fim, 
  

o DEMOCRATA vende- 

-se no Quiosque da Praça Mar-   quês de Pombal —- AVEIRO. 

  
  

Os melhores espumantes naturais são os do 

  

arrocao, 
  
  

  

“GARRETT 
DE AVEIRO,, 

Para casamentos, bap- 
fisados, dia danos ou 
para qualquer outra ceri- 
mónia em que tenha de 
ser servido um COPO 
DE ÁGUA, é a única 
Pastelaria apta a satisfa- 
zer todas as suas exi- 

gências. 
Rua da Hirrochela, 29 

Telefone n.º 6Il 

AVEIRO         

SAPATARIA 
LEITE 

cito 
Se V.º Ex.º deseja calçar bem, 
economizando dinheiro, deve 
dirigir-se a esta casa, situada 
ma Rua Mendes Leite, n.º 10, 
onde se verifica que os seus 
preços são os fábrica. 

Quem é elegante prefere a SA- 
PATARIA LEITE por ser a 
que tem o que há de melhor, 
tanto para Homem, Senhora e 

Criança a pronto e a prestações. 

Para se certificar do que afirma- 
mos basta fazer-lhe uma visita 

e admirar os modelos. expostos.     
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| Automóveis 
  

Auto-Comercial dê Aveiro, L.". 
tem a honra de comunicar que 
tem em exposição no seu “Stand, 
a nova série “Cowley,, da afa- 

mada linha “MORRIS, 
MORRIS “Cowley, 1951 

Fourgonetes, Pickups, chassis para 640 kgs, 

Linhas modernas, rodas dianteiras 
independentes, travões hidraulicos 

Mais uma maravilha da ORGANIZAÇÃO “NUFFIBLO,, 

auTOMÓVEIS MORRIS 

Concessionários no Distrito de Aveiro 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 44 — R. Viana do Castelo, 17-21 
Telef. P. B. X. 150 

AVEIRO 
  

  

  

Centenário de Felo Terenas 
10= 

Faz amanhã cem anos que nas- 
ceu na Covilhã, José Maria de 
Moura Barata Feio Terenas, que 
veio à ser dos mais prestigiosos 
e activos elementos do velho Par- 
tido Republicano, que lhe ficou 
a dever serviços relevantíssimos. 

Companheiro de Magalhães Li- 
ma, de Elias Garcia, de Latino 
Coelha, de Gomes da Silva, de 
Gilberto Rola e de tantos ou- 
tros propagandistas desse tempo, 
dedicou-se desde muito novo ao 
jornalismo, tendo marcado pelos 
seus artigos de combate contra 
a realeza, a principiar pela Li- 
berdade, da sua terra; a Estrela 
da Beira, de Alpedrinha; o País, 
de Coimbra, etc. Mais tarde fun- 
dou, na Covilhã, o Eco dos Ope- 
rários, dirigiu a Era Nova, e 
fez parte do corpo redactorial da 
Democracia, de Elias Garcia; da 
Vanguarda, de Magalhães Lima 
e do Partido do Povo, que viu 
a luz em Coimbra e acabou a 
sua existencia em Lisboa, 

Pouco depois da revolta do 
Porto, em 1891, fez aparecer a 
Revolução de Janeiro, que veio 
a ser substituída pela Tribuna, 
depois pela Batalha e por ulti- 
mo pelo Debate. . 

Isto apenas uma resenha, pois 
a colaboração de Feio Terenas na 
imprensa republicana foi vastís- 
sima, sem esquecer, também, ou- 
tros trabalhos a que se dedicou 
durante o periodo agitado que 
precedeu o 5 de Outubro. 

O activo propagandista da Re- 
publica, que desempenhou com 
o maior aprumo as funções de 
director geral da secretaria do 
Congresso, finou-se há perto de 
trinta anos, constituindo o seu 
funeral uma verdadeira apoteose, 
consoante fôra sabido atravez da 
imprensa da época. 
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PELO TEATRO 

Realizou se na noite de ontem, 
no Aveirense, o primeiro espec- 
taculo pela Companhia Amélia 
Rey Colaço — Robles Monteiro, 
que representou a peça Outono 
em Flor, de Júlio Dantas, de- 
vendo o mesmo elenco levar ho- 
je à cena O Leque'de Ledy Win- 
dermere, original de Oscar Wilde. 

Do conjunto artístico fazem 
parte elementos que tem hon- 
rado sobremaneira a arte de repre- 
sentar e já conhecidos do nosso 
público, como as duas figuras 
que dão nome à Companhia e 
ainda outras como Palmira Bas- 
tos, Aura Abranches, Luz Ve- 
loso, Erico Braga, etc, 

O produto destes espectáculos 
destinam-se, como dissemos, ao 
nosso Hospital. 

* 
* * 

Para amanhã está também anun- 
ciada, pela mesma Companhia, a 
representação da peça de Rama- 
da Curto, intitulada As Meninas 
da Fonte da Bica, com preços 
reduzidos. 

  

Benemerência 

Recebemos dum estimado avei- 
rense, residente no Minho, 20$00 
para comemorar a passagem do 
aniversário do falecimento de seu 
Pai e 10800 dum outro amigo ao 
satisfazer-a sua assinatura, 

Gratos a ambos. 
  

ERES PERES 

Consultório Médico e Cirargico 
Dr. Ermesto Barros 

Consultas: Largo da Estação, B-1.º 
és terças, quintas e súbados, | 

das 13 às 18h. 

Em Salgueiro e Nariz, às se- 
gundas, quartas e sextas-fei- 

ras, das 14 às 17 h, 

Telefone 167 
  

  

  

ma 

Aos anunciantes de “O Democrata,, 
A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao meio 

dia de quinta-feira, a-fim-de evitar atrazos na sua confecção, visto ter 

horas certas de entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso 
para o correio. 

Atenção, pois, srs. anunciantes. 

  

  

Sizenando Ribeiro da Cunha À 
MEDICO 

Estagiário nos serviços de cirur-| 
gia dos Hospitais da Univer- 

sextas-feiras — das 16 ds 18 horas ridade; de Compra 
Consultas: aos domingos, segundas, 

ca quartas e eterbiras das 9 ds 13 h. 

Às torças quintas e sábados, às 14 h. 
19. João de Loure — EIXO 

( Telefone 12) 

E DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas & 

  

    

    

   

  

  

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31-1,º 

AVEIRO    

O DEMOCRATA 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, o sr. Nó- 
brega e Sousa, funcionário da 
Emissora Nacional; ámanhã, a 
a gentil Maria José Coelho Ve- 
ra-Cruz, filha do industrial, sr. 
José Maria Vera-Cruz; no dia 
6, as sr. D. Juliana ae Melo 
Ramos e D. Conceição Lopes 
da Silva, esposas, respectivamen- 
te, dos srs. António N. F. Ra- 
mos, proprietário do Ultimo Fi- 
gurino,e Manuel da Silva, indus- 
trial em Lisboa, e os srs. Car- 
los Tavares Lebre e João Ra- 
mos, da Foto Moderna; em 7, a 
gentil académica Maria Marga- 
rida Abrantes Saraiva, filha do 
capitão de Engenharia sr. José 
Salvato Bizarro Saraiva, profes- 
sor da Escola Central de Sar- 
gentos de Agueda, e a srº D. 
Elvira Ferreira de Carvalho, es- 
posa do sr. Manuel de Carva- 
tho, sargento de Cavalaria em 
Timor; em 8,o sr. dr. Vieira 
Rezende, médico espcializado em 
doenças pulmonares e a profes- 
sora sr“ D. Judith da Apresen- 
tação Graça, filha do sr. José 
Gonçalves da Graça; em 9, a 
srº D. Arlete do Ceu Dias Mo- 
rais Marques, esposa do sr, Amé- 
rico da Silva Marques, funcio- 
nário da Agência do Banco de 
Portugal da Figueira da Foz e 
filha do sr. capitão António Ro- 
drigues Morais; a interessante 
Clementina Lopes Mortágua, fi- 
lha do sr. José F. da Costa Mor- 
tágua, empregado na Wacuum, 
e os srs. Ernesto Vieira, pro- 
prietário dos Armazens Vieira e 
Carlos da Naia Sarrazola, es- 
crivão de Direito na comarca 
de Lourenço Marques (Africa 
Oriental) e em 10, o nosso ami: 
go dr. Humberto Leitão, escla- 
recido clínico e presidente da 
Direcção da A. H. dos Bombei- 
ros Voluntários. 

Casamentos 

Pelo sr, Frederico Van Zeller, 
da Murtosa, foi pedida para o 
nosso conterrâneo sr. Fernando 
Magalhães, aspirante miliciano 
de Infantaria 10, a mão da ms- 
nina Celeste Rodrigues Seabra, 
gentil te prendada filha do sr. 
Manuel Alves da Silva, de Pa- 
redes do Bairro. 

O enlace efectuar-se-á breve- 
mente.. 

Gente nova 

Deu à luz um menino a sr.& 
D. Cecília V. Ferreira Ramos, 
esposa do sr. João Augusto Ra- 
mos, imediato da M. Mercante. 

Parabens. 

Partidas e Chegadas 

Seguiu esta semana com des- 
tino a S. Paulo (E. U. do Bra- 
sil) o nosso conterrâneo Caroli- 
no da Silva, a quem desejamos 
feliz viagem. 

Doentes 

Foi operado no Hospital o nos- 
so amigo Amadeu Couceiro, que 
se encontra em via de restabele- 
cimento, o que estimamos. 

  

ondeuação da atanásia 
Ap ao! 

A Associação Médica Mundial, 
segundo dizem de Nova Yorque, 
resolveu não fazer uso da ataná- 
sia ou seja o acto de provocar a 
morte por compaixão, para evi- 
tar sofrimento ao doente, 

Este caso tem sido muito dis- 
cutido com argumentos de peso 
para ambas as partes, prevale- 
cendo, porém, como se vê, a opi- 
nião dos que se inclinam ou dei- 
xem à morte o direito de extin- 
guir as vidas humanas, 

De contrário, também quere- 
mos acreditar que não faltariam 
mais complicações. 

Deixem, por isso, estar o que 
está, 

E como está, 

Fernando Moreira Lopes 
Médico especialista 

  

Doenças de creanças 

Mudou a sua residência para a Av, 
Dr. Lourenço Peixinho, 149-1,º D,   AVEIRO 

  

RAIOS MXN 
4 Guedes Pinto 

RÁDIO DIAGNOSTICO, INCLUINDO TOMOGRAFIA 

Praça D. Silipa de Lencastre, 22 (Teleí. 21552) 

PORTO 
  

  

  

) DEMOCRATA 
devido ao escol de 
assinantes que pos- 
Sue, à sta expansão 
0 a0 interesso com 

que é recebido fodas as Semanas pelos seus numerosos 
leitores, chama-lhes a atenção para os anuncios que 
publica o fazem parte integrante do valor adquirido 
como jornal dos mais preferidos no nosso meio é adja- 
cências. 

  

GARAGEM 

A mais ampla da cidade de Aveiro 

CENTRAL 
  

  A melhor estação de serviço     

  

Ciclismo 
Realizou-se no domingo o 7 Cir- 

culto Avenida Dr, Lourenço Pei- 
xinho em bicicletas com e sem 
motor, como estava anunciado, 

Às provas foram prejudicadas 
pelo tempo e por outros factores, 
o que é para lamentar. 

O e ação 

HOMENAGEM A UM PROFESSOR 
Vai ser prestada ao sr. Fran- 

cisco Caleiro, promovida por um 
grupo de antigos alunos que to- 
mou a iniciativa, 

Para esse fim haverá um jan- 
tar, cuja inscrição se acha aber- 
ta no Café Avenida, sendo ex- 
tensiva às pessoas da intimida- 
de do homenageado. 

  

Agradecimento 
Joaquim Ferreira de Oliveira, não 

podendo agradecer, pessoalmente, às 
pessoas que durante a sua doença, 
no Hospital da Universidade de Coim- 
bra e na sua convalescença nesta ci- 
dade, vem por esta forma manifestar 
a todos o seu profundo reconheci- 
mento, 

Aveiro, 3 de Novembro de 1950 

  

Afenção para a 4.º vágina   

NECROLOGIA 
No bairro piscatório onde era 

considerado, devido à sua hones- 
tidade e ao seu espírito popular, 
finou-se a semana passada, no 
estado de viúvo, o sr. Amadeu 
Simões de Lemos que por isso 

    

teve um enterro concorrido para 
o cemitério central. 

Deixou alguns filhos, nomea- 
damente a professora sr,* D, Ma- 
ria Emília Lemos e os srs. Ama- 
deu e João Simões Moreira, era 
sogro do sr, Jofre Gomes de Mou- 
ra, e contava 81 anos. 

o ER ai 

Também acabou os seus dias, 
com 79 anos, o sr. Júlio António 
da Costa, a quem vários acha- 
ques impossibilitavam de sair à 
rua. 

Tendo enviuvado há pouco mais 
de dois meses, era pai dos srs. 
António, Henrique, Agostinho, Jú- 
lio e José da Costa, tendo-se no 
enterro, realizado para o mesmo 
cemitério, incorporado pessoas das 
relações do extinto e dos seus 
progenitores, 

s famílias enlntadas, as pos- 
sas condolencias. 

  
  

r CAR 
Cine-Teatro Avenida 

PROGRAMA —— 

Domingo, 5.(às 15 e 21h.) 

Beija-me Dontor 

  

Quinta-feira, 9 (às 21 h,) 

CAMINHO DE SACRAMENTO 

Em 12: 

| A Tortura da Carne 

TAZ 
Toatro Aveirense 
—— PROGRAMA ———. 

Sábado, 4 (às 21 h.) 

O Leque de Lady Windermere 

Domingo, 5 (às 21 h.) 
As meninas da Fonte da Bica 

Terça-feira, 7. (às 21 h.) 

O Destino bate à porta 

Em ll: “Ei 
Breve encontro 5; 

  

  

E re CurneN es 
MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS—Em Aveiro. todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10,30 horas em diante, 
  

  

    eres me rrrias 

  

   BALALAIRA. 
BALALAIKA — Casa de chá 

BALALAIKA — Café 

BALALAIKA — Pastelarla 

BALALAIKA — Restanrante 

BALALAIKA — Distinção 

BALALAIRA—) MELHOR 
Frequente a BALALAIKA porque 

nela encontrará o que deseja 

num ambiente agradável 

A e 
Aguia,, 

O chapeu de qua- 

lidade insuperável 

Fabricantes s 

Vieira Araújo & 0.º 1.º 
S. João da Madeira 
  

Aº venda na Chapelaria Aveirense de 

Victor Goglho da Silva 
B. dos Comb. da G. Guerra, 6 

AVEIRO 

             



  
  

E O 

ULYaSsStHS PICSIRTHIRA 

CERVEJAS TABACOS 

AGUAS MINERAIS 

Rua Eng. Silvério Pereira da Silva, 10 ( Telef. 66) 

(Transversal da Avenida ) AVEIRO ( Em frente ao Mercado ) 

AOS NOSSOS ASSINANTES 

Levamos mais uma vez ao seu conhecimento que todas as 

cobranças do Democraia são feitas por intermédio do correio, 

devendo, por isso, evitaremo mais possível a devolução dos recibos 

quando lhes sejam apresentados, não só por causa de reduzir o 

trabalho da administração do jornal como também de não o so- 
brecarregar com nova despesa. 

Parece-nos que dadas as circunstâncias em que vive a im- 

prensa da província não é pedir muito. Todos sofrem do mesmo 

  

    

  
  

mal. E a vida assim é um calvário. 
Quererão atender-nos, concorrendo, desse modo, para hones- 

tamente -ho»radamente — continuarmos a missão que desempe- 
nhamos ? 

O DEMOCRATA 

Casa de 4 frentes 
com luz electrica, água canalisada 
e quartos de banho, aluga-se em 
S. Tiago, junto à capela da Se- 
nhora da Ajuda, Informam na 
própria, 

Ao público 
O ex-empregado da Sapataria 

Leite, Ernesto Rodrigues de Me- 
lo, trabalhando por conta da fir- 
ma Bastos & GQuedes, do Porto, 
agradece a quantos queiram fa- 
zer transações por seu intermé- 
dio, na certeza de que serão bem 
servidos, 

  

Gasa em Aradas 
com cinco divisões, água e luz, 
aluga-se por 140800 mensais. Tra- 
tar com Carlos Vitória no mesmo 
lugar. 

  

Casa pequena 

tendo 6 a 7 divisões, compra-se   nesta cidade, Aqui se informa. 

  
  

Regimento de Cavalaria 1.º à 
ANUNCIO 

O Conselho Administrativo des- 
te Regimento, faz público que no 
dia 21 do corrente, pelas 14,30 
horas, na sala das sessões do 
mesmo Conselho Administrativo 
há-de proceder-se à arrematação 
em hasta pública dos estrumes 
produzidos pelos solípedes deste 
Regimento e adidos, durante o 
ano económico de 1951. 

'As propostas, feitas em papel 
selado da taxa em vigor, serão 
entregues na Secretaria do Con- 
selho Administrativo, em subscri- 
to fechado e lacrado na ocasião 

da abertura da praça, acompanha- 
das da quantia de 100$00 (cem 
êscudos), e recibo da contribui- 
ção industrial ou predial, ou ates- 
tado de estar inscrito no Grémio 
da Lavoura. 
“Na referida «Secretaria» facul- 
tár-se-á todos os dias úteis, das 
10 às 17 horas,a leitura do res- 
ectivo caderno de encargos, do 
egulamento para a formação de 

contractos em matéria de Admi- 
nistração Militar, de 16 de No- 
vembro de 1905, bem como se 
prestarão quaisquer esclarecimen- 
tos precisos. 

Quartel em Aveiro, 1 de No- 
vembro de 1950. 

O Chete da Contabilidade, 

JORGE FEURLY DE MAGALHÃES CALDAS 

Alferes do S. A, M, 

Sociedade de Adubos 

Delago, L.º | 

Convocatória 
A Sociedade por cotas deno- 

minada de Adubos Delago; L.da, 
com sede no Canal de São Ro- 
que, em Aveiro, de harmonia com 

o disposto no artigo 10.º do pac- 
to social, vem convocar todos os 
seus sócios para reunir em Às- 
sembleia Geral no dia 9 de De- 
zembro do ano corrente, pelas 14 

horas, na sua séde social, com a 
seguinte ordem de trabalhos ; 

a) — Estudar e verificar a situa- 
ção actual da Sociedade e em re- 
lação ao seu fuluro é tomar co- 
nhecimento mais directo relativa- 
mente à vida da Sociedade, es- 
pecialmente no decurso do ano 
de 1949 e 1950. 

b)—Tratar também de todos e 
quaisquer assuntos considerados 

de interesse para a Sociedade. 

Aveiro, 8 de Novembro de 1950 

Pela Sociedade de Adubos De- 
lago, Limitada, . 

A GERÊNCIA 

    

SEE SONDAS SD ES 

Agradecimento 
A família do menino Mário 

de Almeida Lourenço da Costa, 
impossibilitada de agradecer, por 
deficiência de endereço, a todas 
as pessoas que se associaram 
ao seu pesar, vem por éste meio 
manifestar a sua profunda gra- 
tidão. 

Aveiro, 26-10-950. 

NA CIDADE 
= GAZ 

Di PUT FZ 

NO CAMPO E [MEINIADTE 
PETROLEO 
(ANTIGO VACUUM)) 

DANA PA VAO ZA) 

  

  

Pl IRA RYU M [0 0h% "PRÁ TICOS-ECONOMICOS 
NPR [ELA O Rd det delta Le liaLiad 
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Agente no distrito de Aveiro 

Ernesto Correia dos Santos & O. 

Rua Comandante Rocha e Cunha, 106 (Telef. 317) — AVEIRO 

  
  

Deseja açúear!... 
Escreva para: Hotel Brito — A. F. Warty — BENGUELA — 

LONGONJO (ANGOLA) e receberá um pacote de 10 quilos 

de açucar. 
  
  

"Terreno 
Compra-se de preferência pró- 

ximo da construção do Liceu No- 

vo. Indicar preço e superfície em 

carta fechada para esta Redacção 
às iniciais D. P, C. 

” ARRENDA-SE 
espaçoso rés do chão com 32” 
de comprimento, próprio para co- 
mércio e indústria, num dos ex- 
tremos da Praça Marquês de Pom- 
bal, em frente ao G, Civil, e a 
poucos metros do Correio e da 
Polícia, Tratar com o Dr. Jaime 
de Melo Freitas— AVEIRO. 

    

Barria de madeira 

estrangeira, servidos a óleo ou 
outros produtos compram-se quais- 
quer quantidades, pagando-se bem, 
Dirigir a António Pereira Ramos, 
Rua do Americano, n.º 118, Telef, 
151— AVEIRO. 
  

Piano 

Vende-se, francês, com cordas 
cruzadas, na Papelaria Vianense, 
no Viana do Castelo, 20— AVEI- 

  

meninas   Recebem-se até 15 anos em ca- 
sa particular. Aqui se informa. 

“Horto Esgueirense” 
— de — 

José Serreira da Silva 
Esguelra- AVEIRO 

TELEFONE N.º 415 . 
Esta casa especialisada na confec- 

ção de bouquetts e corôas para tu- 

nerais e ramos de noivas, etc, é 
fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 

dins e vende todas as plantas para 
os mesmos. 

moagem mo- 
torisada com 

3 casais de mós para moer mi- 
lho e trigo ou aceita-se sócio ca- 
pitalista. Aqui se informa. 

  

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 30800 
Semestre . 15800 

Colónias (Ano) 30800 

Estrangeiro (Ano) 40800 

Número avulso . $60 

ANÚNCIOS 

Mais duma publicação, con   trato especial 

DER EA ARA ER E 

x - Sarmácia Ribeiro - X 
COSTA DO VALADO 

Aviamento de receituário com 
produtos de primeira quali- 
dade escolhidos em forne- 
cedores da máxima con- 
fiança e escrupulosamen- 
te manipulados a qualquer 

hora do dia ou da noite 

Especialidade 
tanto nacion 
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Artigos de 

ooo os 

trangeiras 

Farinhas—Sabonetes medicinais 

s farmaceuticas, 
ais como es- 

borracha 
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SERRAÇÃO E 

EMPRESA INDUSTRIAL VAGUENSE, L 
— === VAGOS == 

CARPINTARIA 
8 

MADEIRAS = LENHAS = CONSTRUÇÕES 
Os melhores maquinismos com os melhores tecnicos e os melhores preços 

  
  

Ramos, 

Também compra- 
mos e trocamos 
máquinas usadas 

por novas 

as&z» 
Devido à aparelha- 

gem de que dispo- 

mos, todos os traba» 

lhos de Amadores são 

entregues no dia se- 

Aos Amadores Fotográficos 

Se está comprador duma máquina fotográfica, não 
o faça sem primeiro vêr na Foto Henrique 

as mais recentes novidades em 
APARELHOS ALEMÃES 

D 
  

    HENRIQUE RAMOS 
Fotografia entral, 

  

  

  
  
  

  

  

  

Vende-se no melhor local, junto 
à casa de José Maria Lelinho, Di- 
rigir a António Pinho das Neves, 
Pensão Palhuça—AVEIRO. 
  

Construtores e mestres de ohras 
Madeiras para andaimes (pran- 

chas, varas e táboas de coufra- 
gem) compra-se. Tratar na Rua 
do Seixal, 41 —- AVEIRO. 
      Atenção para a 4º página 

  

  

guinte 

ae 
Rua Direita, 29 (Telef. 127 

AVEIRO 

é e Chapelaria Ideal 
À. Lucio Vidal | Trespassa-se por o seu pro- 

sta prietário, Eduardo Coelho da Sil= 
ADVOGADO va, não a poder administrar, Di- 

rigir ao mesmo, na Rua dos Com- 
| AVEIRO-—VAGOS batentes da G. Guerra, 12-14. 

a 

VENDE-SE paira |] João Nunes Maio 
nandes Costela, na Rua de Ilha- Advogado 
vo, por motivo de retirada do pro- Re 
prietário. Dirigir ao Ex.”"* Sr.|j Escritório: 
Dr, António Peixinho. R, dos Mercadores, 21-1.º (aos Arcos 

Palheiro em S, Jacinto o So 
Residência: S. BERNARDO 

  

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz -- Garganta       

     
    
    

     

Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DB. LOURENÇO PEIXINHO 
Avelro  



| O DEMOCRATA 

  

AUTO-VOUGA, L.”* 
Rua da Corredoura, 59 (Telef. 139) — AVEIRO 

Agentes da AUTO-GARAGEM DE COIMBRA, L.º* 
CONCESNIONARIOS 

Largo das Ameias, Il a |4 

COIMBRA 
—sec— 

Oficina de reparações 
de automóveis 

Sã
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Dirija-so às nossas: instalações em Aveiro o será prontamento atendido om tudo que necessite para 0 seu FORD 

fones 2030 e 2039 

de Da Autogaragem 

Use peças legítimas | í 

Agência Funerária CAPELA 

  

ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 504) 

Funorais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 
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Correspondências 

  

Oliveirinha, 2 
Como de costume, foi grande 

o número de habitantes da fre- 
guesia que ontem e hoje vieram 
dos lugares em volta à terra que 
lhe dá o nome e no cemitério se 
juntaram para a comemoração dos 
mortos. Todos os covais e cam- 
pas e capelas se encheram de 
flores; a irmandade, com o res- 
pectivo paroco, foi ali rezar por 
alma e eterno descanso dos que 
lá dormem o sono eterno; arderam 
lumes; recordaram-se as famílias, 
pessoas amigas; verteram-se lá- 
grimas e ao caír da noite deu-se 
a debandada. 

Nós, que também fomos, per- 
correndo-o, a êsse recinto sagrado, 
misturados com o povo, tivemos 
ocasião de observar o quanto es- 
te sabe, nas ocasiões próprias, 
demonstrar a sua bondade, o seu 
sentimento. 

Honra lhe seja. 
—QO tempo continua a mani- 

festar-se deveras outonal, sem 
chuva, apenas com uns orvalhos 
que nem chegam para os par- 
dais molharem o bico, 

Valeu aos nabos e às ervas 
destinadas ao gado, aquela de 
que demos notícia na altura em 
que caíu. 

— Após prolongado sofrimento 
faleceu na quarta-feira a sr.* D. 
Maria da Conceição de Oliveira 
Carvalho, viúva do professor Do- 
mingos Carvalho, ambos naturais 
de Ilhavo. Tinha 67 anos e era 
mãe das sr.“ Donas Lucília, He- 
lena, Iraci e Maria, casadas, res- 
pectivâmente, com os srs. Ma- 
nuel Borralho, Amândio Nunes 
de Matos, Mário Matos e Abílio 
Figueira Maio, em casa de quem 
passou os restos da vida, e dos 
srs. Armando e José Carvalho. 

O enterro realizou-se com graa- 
de acompanhamento para o nosso 
cemitério. 

Acompanhamos toda a família 
enlutada no seu justo pesar. 

— Também deixou de existir 
com 70 anos, Maria da Conceição 
Alvarenga, tia do sr. José Mar- 
ques Miteto. 

C. 

Industria holandesa 
A fábrica de máquinas Ducroo 

& Brauns, Lda, de Amsterdam, 
acaba de receber uma encomenda 
das Indias Railways, New Delhi, 
para fornecimento de 1000 vagons 
fechados para mercadorias. O 
contracto" foi efectuado durante a 
visita à Holanda duma delega- 
ção dirigida pelo financeiro co- 
missionário, sr. A, K. Chanda. 

Os vagons são diferentes dos 
que se usam na Holanda, tanto 
em bitola como em capacidade, 
devendo ter cada um 6 toneladas 
de peso. O valor do contracto 
deve atingir uns oito milhões de 
florins, recebendo a delegação já 
ofertas de outros países para a 
entrega dos mesmos, pois fazem 
parte das aquisições de confor- 
midade com o projecto de dois 
anos para a renovação e exten- 
são dos caminhos de ferro da 
India. 

A a dos 1000 vagons 
deve ser feita antes de Março 
de 1952, havendo possibilidade 
de novos contractos de importân- 
cia, em conformidade com as des 
clarações do sr. Chanda, apenas 
esta se verifique. 

  

Sair no Inverno 

O inverno é a estação em que 
a gente sai, Cada noite há repre- 
sentações nos teatros, as «varie- 
dades» teem programas extraor- 
dinários, nas salas de concerto 
apresentam-se célebres orquestras 
e solistas e as festas estão na or- 
dem do dia. 

O senhos ea senhora Fulano 
de Tal pertencem “áqueles que 
desejam gozar estes prazeres e o 
casal passa, portanto, muitas noi- 
tes fora da casa. Há pouco tem- 
po receberam, outra vez, um con- 
vite para uma festa e muitos dias 
antes da mesma, já a esperavam 
com impaciência. Chegou a noite 
da festa. Esteve frio e uma chu- 
vinha desagradável piorou a tem- 
peratura. Quando o Senhor e a 
Senhora Fulano deixaram o quar- 
to quente e atravessaram a rua 
para tomar o taxi, começaram 
a tiritar nos seus sobretudos. Mas 
a sala estava quente e durante 
a noite e temperatura subiu, Fin- 
da a festa, todos foram para ca- 
sa, cansados e quentes pelo pra- 
zer das danças. Como é costume, 
os hóspedes, saindo da sala, de- 
viam esperar certo tempo antes 
da chegada dos taxis. Outra vez 
tiritaram; especialmente as senho- 
ras nos seus vestidos leves esta- 
vam longe de quentes. No dia 
seguinte, ao levantar-se, a senho-|! 
ra Fulano sentiu vertigens e mal 
tinha posto um pé fora da cama, 
quando começou a espirrar, Du- 
rante este dia e nos dias seguin- 
tes ficou na cama com um len- 
ço espesso em redor do pescoço, 
Estava muito constipada e, natu- 
ralmente, infectou o marido que, 
quando ela estava restabelecida, 
devia ficar uns dias na cama, Ou- 
tro sim ele foi muito incomoda- 
do pela sua constipação e devia 
ficar em casa durante muitas se- 
manas. 

Tudo isto se teria evitado, se 
o casal tivesse tomado, em de- 
vido tempo, quinina e vitamina 
C, Uma combinação do produto 
uinina e da vitamina de fruta 
constitue um remédio excelen- 

te e seguro contra a constipação 
eevita, na maioria dos casos, com- 
plicações, por ter uma influência 
estimulante na constituição e por 
aumentar também a resistência 
do corpo. 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA Telefone 3.130 

  

Horário dos combóios 

DOENÇAS DOS OLHOS 
  

MÉDICO 
ABILIO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

Consultas das 10,5 às 13 
e das 14,5 às 17 COIMBRA 
  

B. Visconde da Luz, 8-2.º 
Telefone n.º 3629 

—   
  

  Parílúas para o norte | Partidas para o sul 
    

5,21 (correio) 0,51 (correto) 
7,32 (ônibus) 

ÉS (o 1921 (rápido) a 
8,20 (tram.) 10,29 (correio 

11,48 (semi-dir.) 
Mana Grama 15,39 (ônibus) 12,26 (rápido) 
12,35 (tram, 19,42 (rápido) 
15,44 am) 21,55 (mixto) 
17,46 (semi-dir.) Do Porto chegam 

17,55 (tram.) tram. às 11,32,17,37, 
Su pe) 

Todo o género de fotografia 
Movidade em fotografias de creança 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 63 
(Em frente ao Oine-Teatro Avenida) 

AVEIRO 
  
  21,01 (correio) 119,08 e 20,44 que 

22,57 (rápido) 1 jnão seguem. 

(1) Só se efectuam às terças, quintas 
e sábados, 

Linha do Vale do Vouga 

        Mário Pascoal 
ADVOGADO 
  

(Casa do falecido dr. Jaime D. Silva) 

D. CHEGADAS e RAS Rua Clemente de Morals, 24 
7,45 7,24 14,05 10:50 (Antiga Rua do Sol) 

17,55 19,26 AVEIRO 
19,50 23,15 
  

  

  

  

  
  

e nidançd 

Luís A. Duarte - Santos 
Médico Psiquiatra e Legista 

Encarregado de Cursos da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra 

Doenças nervosas e mentais (Psiquiatria) e Clínica Geral 

Consultório: Avenida de Sá da Bandeira, 72-1.º (Telef. 3999) — COIMBRA 

(Empregado permanente ) 

Marcar consultas, pessoalmente ou pelo telefone, das 9 às 2 e das 2 às 
7 horas da tarda 

Regressou do estrangeiro e retomou a clínica   
  

  

RAIOS XX 

Dr. António Peixinho 
Radiodiagnóstico—Radiograflas ao domicílio 

CONSULTAS DAS [4 ÁS [7 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16) 

Câmara Munlipal de Quero 
Edital 

1, publicação 

Pelo presente e outros de 
igual teor torna-se público que 
D. Ana Leite Pereira de Foyos 
e Freitas, residente em Lisboa, 
requereu a esta Câmara auto- 
rização para vender um Jazigo 
que possui no Cemitério Cen- 
tral, desta cidade, transferindo, 
provisóriamente e até que con- 
clua umas obras num sarecófa- 
go, os restos mortais que ali 
existem, para a Capela do Ce- 
mitório. 

Dá-se conhecimento do pes 
dido aos parentes mais próxi- 
mos, para deduzirem, queren- 
do, perante esta Camara, no 
prazo de 20 dias, contados da 
2* publicação destes, qualquer 
oposição ao pedido. 

Findo este prazo o pedido 
será deferido se se verificar 
não haver oposição, 

Aveiro e Paços do Concelho, 
26 de Outubro de 1950. 

O Presidente da Câmara, 

ALVARO SAMPAIO 
  

AGÊNCIA 
Compra e venda de propriedades, empréstimos 
sobre hipotecas, arrendamento de casas, avalia- 
ções, pagamento de contribuições e impostos. 

DIAMANTINO SIMÕES JORGE 
Travessa da Câmara Municipal, n.º 3-1,º — AVEIRO 

(Junto ao escritório do advogado Dr. Luís Regala) 

  

  

  

VINHOS FINO 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano—Telef. 179 

Ss E DE MESA   
SARGENTO, REFORMADO 

oferece os seus serviços. Aqui 
se informa, 

  

Aluga-se 
rez-do-chão para escritório ou ha- 
bitação, com 6 compartimentos, 
com comodidades, na Rua do Gra- 
vito. Nesta Redacção se informa, 

DFIGINA de reparação de auto- 
móveis, podendo ser- 

vir para outro ramo, aluga-se na 
Rua de Sá. Dirigir ali ao sargen- 
to Agostinho Tavares. 

MALHAS CAÍDAS 
(Meias) 

Apanham-se electricamente na 
CASA GONZALEZ 

Rua de José Estevão, 24 e 26 

AVEIRO 

    

  

Testa & Amadores 
Armazém de mercearias 
por junto e a retalho 

  

Agentes bancários e depositários 
da Comp. Portuguesa de tabacos 

Rua Eça de Queiros 
Telefone 26 

AVEIRO 

CASA AFREIXO 
Estabelecimento de vinhos, mer- 

cearia e restaurante 

Trespassa-se por motivo do fa- 
lecimento da proprietária, No pró- 
prio se informa, à Rua Antónia 
Rodrigues n,º 34 (Ao cimo da 

    Praça do Peixe).     DE DC HC DE DE HC DK COD E DK DE DE DK DD 

FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 
ALELUIA $& ALELUNA 

x 

>
<
 

  

x X 
: X 
» À 
he 

Fábrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Nova 

TELEFONE -P.B.X.-22 

AVEIRO 

DRE DIC AC DRC IC DC IC DC E DD DC DC DC 

Fábrica Gercar 
Rua das Olarias 
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